
1- Nome:  
Janice da Silva. 

2- Endereço: 
Rua Reinaldo Silva. 

3- Número de moradores na família: 
3. 

4- Idade dos moradores: 
68 – 34 – 52. 

5- Atividade Profissional: 
Aposentada. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Moradia. 

7- Renda total da família: 
1 salário mínimo. 

8- Qual a escolaridade da Família? 
Não estudou. Ensino Superior. 

9- Desde quando mora na área? 
68. 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
Própria. 

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (x) Público; 
b. (x) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (  ) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (  ) Ruído; 
b. (  ) Poeira; 
c. (  )Vibração; 
d. (  ) Ultra Lançamentos; 
e. (  ) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (x) Nenhum. 

13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 
Até agora não. 



14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Não respondeu. 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Não conheço. 

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

Não soube responder. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
Estrada muito ruim, sem drenagem, trator para destorroar. 

18-O  que você pensa sobre o projeto? 

Vai desmatar tudo. 

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Vai ficar sem mato, vai ficar ruim. 

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
Não participa. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Não. 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 

Não. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 

Tamanduá e gambá. 

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

Após reclamação a empresa comunicou os moradores quando faz detonação. 
Chega a sacudir as janelas. 



1- Nome:  
Marcos João da Silva. 

2- Endereço: 
Rua Vereador Reinaldo Silva. 

3- Número de moradores na família: 
3. 

4- Idade dos moradores: 
36 – 32 – 15. 

5- Atividade Profissional: 
Pesca. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Moradia. 

7- Renda total da família: 
R$ 4.600,00. 

8- Qual o escolaridade da Família? 
Até a 4 série, até 1 ano. 

9- Desde quando mora na área? 
36. 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
Própria. 

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (x) Público; 
b. (  ) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (  ) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (  ) Ruído; 
b. (x) Poeira; 
c. (  )Vibração; 
d. (  ) Ultra Lançamentos; 
e. (  ) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (  ) Nenhum. 

13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 



Quando passa na rua prejudica. 

14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Não, mais para outra comunidade. Só emprega motoristas. 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Nenhum. 

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

Talvez no futuro, no momento é pouco. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
Falta água no verão. 

18-O  que você pensa sobre o projeto de expansão da atividade de mineração? 

Existem 2 cachoeiras e vai prejudicar toda a natureza. 

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Não vai prejudicar tanto. 

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
Não. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Não. 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 

Não. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 

Tatu, cotia, quati, gambá e tamanduá. 

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

Nunca fez. 



1- Nome:  
Angélica Tristão. 

2- Endereço: 
Rua Nossa Senhora de Fátima. 

3- Número de moradores na família: 
3

4- Idade dos moradores: 
21 – 66 – 24. 

5- Atividade Profissional: 
Do lar. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Moradia. 

7- Renda total da família: 
1 salário mínimo. 

8- Qual o escolaridade da Família? 
Até 7 serie. 

9- Desde quando mora na área? 
21 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
Própria. 

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (  ) Público; 
b. (x) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (  ) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (  ) Ruído; 
b. (  ) Poeira; 
c. (  )Vibração; 
d. (  ) Ultra Lançamentos; 
e. (  ) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (x) Nenhum. 

13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 



Nunca houve problema. 

14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Sim. 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Não sabe. 

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

Não sabe. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
A estrada muito ruim. Lava a roupa e a poeira levanta. 

18-O  que você pensa sobre o projeto de expansão da atividade de mineração? 

Nada. 

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Não prejudicará minha família. 

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
Não. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Não. 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 

Não. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 

Cobras.

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

Nunca foram contatados para detonação. 



1- Nome:  
Ana Pereira. 

2- Endereço: 
SC 414, Bairro Variante. 

3- Número de moradores na família: 
6. 

4- Idade dos moradores: 
56 – 46 – 20 – 26 – 38 – 6. 

5- Atividade Profissional: 
Costureira. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Moradia. 

7- Renda total da família: 
R$2.000,00 

8- Qual o escolaridade da Família? 
Técnico (esposo), Ana (4 série). 

9- Desde quando mora na área? 
8 anos. 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
Própria. 

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (  ) Público; 
b. (x) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (  ) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (x) Ruído; 
b. (x) Poeira; 
c. (x)Vibração; 
d. (  ) Ultra Lançamentos; 
e. (  ) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (  ) Nenhum. 

13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 



Não. 

14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Não, em 8 anos não vi progresso. 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Não conhece. 

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

É, gera muito emprego. A maioria dos funcionários são de penha. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
Divisa de municípios. Ninguém assume responsabilidade pela obra da estrada. 

18-O  que você pensa sobre o projeto de expansão da atividade de mineração? 

Não gostei. Não queria que tirassem esse morro. 

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Prejudicar no futuro. 

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
Não, não tem organização. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Não. 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 

Não, sempre foi assim. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 

Tem pouco, ainda tem capivaras e muitas cobras. 

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

Nunca foram avisados dos desmontes, nunca se preocuparam com o futuro, 
com a poeira. 



1- Nome:  
Dorli Isabel Correia da Silva. 

2- Endereço: 
Rua Osório Domingos Correia. São 
Francisco de Assis. 

3- Número de moradores na família: 
4. 

4- Idade dos moradores: 
41 – 31-6 – 4. 

5- Atividade Profissional: 
Do lar. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Moradia. 

7- Renda total da família: 
R$1.800,00. 

8- Qual o escolaridade da Família? 
Esposo 7 serie e Dorli 2 grau completo. 

9- Desde quando mora na área? 
13 anos. 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
Propria. 

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (  ) Público; 
b. (  ) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (x) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (  ) Ruído; 
b. (x) Poeira; 
c. (  )Vibração; 
d. (  ) Ultra Lançamentos; 
e. (  ) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (  ) Nenhum. 



13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 

Nunca houve problemas. 

14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Sim, trouxe emprego. 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Nenhuma. Podia ajudar a escola. 

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

Sim, há uma empresa grande na cidade. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
Escola ou creche. 

18-O  que você pensa sobre o projeto de expansão da atividade de mineração? 

Eu acho ruim pelo barulho. 

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Acho que irá prejudicar. Como mãe penso assim. 

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
Não, pensamos em fazer. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Esposo trabalha na empresa (serviços gerais). 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 
Não. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 
Tucano, aranquã, quati, ouriço, gambá. 

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

Não é realizada comunicação. Não é muito barulho, mas deviam avisar, não 
trancam a rua. 



1- Nome:  
Laura Catarina Girandini Kottwite. 

2- Endereço: 
Rua Reinaldo Claudino da Silva, 300. 

3- Número de moradores na família: 
2. 

4- Idade dos moradores: 
66 – 65. 

5- Atividade Profissional: 
Professora aposentada. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Moradia. 

7- Renda total da família: 
R$3.000,00 

8- Qual o escolaridade da Família? 
Laura: Pós graduação 
Esposo: Superior. 

9- Desde quando mora na área? 
32 anos. 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
Própria. 

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (  ) Público; 
b. (x) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (  ) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (  ) Ruído; 
b. (x) Poeira; 
c. (  )Vibração; 
d. (  ) Ultra Lançamentos; 
e. (  ) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (  ) Nenhum. 



13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 

Não, põe lona sobre a carga. 

14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Pro bairro a empresa não fez nada. 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Não conheço, pode ser que tenha. 

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

Acho que sim, gera impostos. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
Creche, muitas crianças. 

18-O  que você pensa sobre o projeto de expansão da atividade de mineração? 

Ficou com medo da destruição da natureza. Há muitas vertentes de água, os 
vizinhos utilizam. 

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Se mexer no morro vai prejudicar, vai gerar poeira. 

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
Não participa. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Não. 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 

Não. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 

Pássaros, sabiá, tucano, arancuã, etc. 

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

Não há contato. 



1- Nome:  
Rosane da Silva. 

2- Endereço: 
Rua Reinaldo Claudino da Silva. 

3- Número de moradores na família: 
4. 

4- Idade dos moradores: 
39 – 33 – 12- 3. 

5- Atividade Profissional: 
Professora. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Moradia. 

7- Renda total da família: 
R$4.000,00. 

8- Qual o escolaridade da Família? 
Superior completo. 

9- Desde quando mora na área? 
39. 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
Própria. 

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (  ) Público; 
b. (  ) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (x) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (  ) Ruído; 
b. (  ) Poeira; 
c. (x)Vibração; 
d. (  ) Ultra Lançamentos; 
e. (  ) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (  ) Nenhum. 

13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 



Quando tinha a escola havia problemas, agora não. Caminhoneiros andam 
rápido de mais. 

14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Eu vejo que não, não há saneamento, queria comprar o terreno da escola. 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Aqui no bairro não. 

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

Acredito que sim, pode ajudar outros bairros com fornecimento de brita. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
Saneamento básico, não tem iluminação pública. 

18-O que você pensa sobre o projeto de expansão da atividade de mineração? 

Sendo errado. Eu não queria, minha infância foi neste morro, tem cachoeiras, 
frutas, etc. 

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Vai prejudica, é bom acordar e ver os pássaros. 

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
Não. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Só um sobrinho falecido. 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 

Não. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 

Gambá, tatu, tucanos. 

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

No momento não há. 



1- Nome:  
Arthur Sebastião da Silva. 

2- Endereço: 
Rua Reinaldo Claudino da Silva. 

3- Número de moradores na família: 
5. 

4- Idade dos moradores: 
59 – 32 – 38 – 7 – 1,5. 

5- Atividade Profissional: 
Marceneiro. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Residência e trabalho. 

7- Renda total da família: 
R$2.000,00 

8- Qual o escolaridade da Família? 
Até a 4 série. 

9- Desde quando mora na área? 
59 anos. 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
Própria. 

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (  ) Público; 
b. (x) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (x) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (  ) Ruído; 
b. (x) Poeira; 
c. (x)Vibração; 
d. (  ) Ultra Lançamentos; 
e. (  ) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (x) Cheiro da Usina de Asfalto; 
h. (  ) Nenhum. 



13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 

Não. 

14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Acho que vai, depende da boa vontade da empresa. 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Não conheço. 

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

Acredito que sim. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
Cobram como perímetro urbano e não tem água encanada, telefone e 
esgoto. 

18-O  que você pensa sobre o projeto de expansão da atividade de mineração? 

Pelo conhecimento, recomendo minerar só o lado da SC do beto carreiro. 

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Pode ser afetado com barulho e poeira. 

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
Há a necessidade de ser feito, deveríamos fazer reuniões. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Alguns primos. 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 
Não, faz 40 anos que ninguém corta. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 

Tatu, cotia, tamanduá, lagarto, jacu, aranquã. 

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

Não é avisado. 



1- Nome:  
Cristina Aparecida Mangorra. 

2- Endereço: 
Rua Osório Domingos Correa, Nossa 
Senhora de Fátima. 

3- Número de moradores na família: 
4. 

4- Idade dos moradores: 
35 – 33 – 15 – 2. 

5- Atividade Profissional: 
Do lar. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Residência. 

7- Renda total da família: 
R$3.000,00. 

8- Qual o escolaridade da Família? 
Ensino médio completo. 

9- Desde quando mora na área? 
33 anos. 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
Próprio. 

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (  ) Público; 
b. (x) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (  ) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (x) Ruído; 
b. (x) Poeira; 
c. (x)Vibração; 
d. (  ) Ultra Lançamentos; 
e. (  ) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (  ) Nenhum. 



13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 

Só incomoda a poeira. 

14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Por um lado gera emprego, por outro lado impacta a paisagem, tinha uma 
lagoa na atual área de mineração 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Não. 

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

Contribui só para quem já tem. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
Escola, tinha escola e fecharam. Não tem água nem telefone. 

18-O  que você pensa sobre o projeto de expansão da atividade de mineração? 

Vão deixar a comunidade em nada. Não sabemos ao certo as instruções.  

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Pode trazer empregos, mas pode prejudicar muito o meio ambiente. 

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
Não. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Não, já trabalhou um irmão. 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 

Não. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 

Tem bastante pássaros. 

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

Avisam quando vao fazer o desmonte. Após a ocorrência do primeiro problema 
começaram a avisar. 



1- Nome:  
Daiane Francisco. 

2- Endereço: 
Rua Osório Domingos Correa. 

3- Número de moradores na família: 
4. 

4- Idade dos moradores: 
12 – 10 – 34 – 39. 

5- Atividade Profissional: 
Comerciante. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Moradia. 

7- Renda total da família: 
Não informado. 

8- Qual o escolaridade da Família? 
Superior completo. 

9- Desde quando mora na área? 
12 anos. 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
Própria. 

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (  ) Público; 
b. (x) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (  ) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (x) Ruído; 
b. (x) Poeira; 
c. (x)Vibração; 
d. (x) Ultra Lançamentos; 
e. (x) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (  ) Nenhum. 

13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 



Poeira somente. 

14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Há 2 situações: contribui com a pavimentação porém causa impactos 
ambientais. 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Não. 

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

Sim, gera empregos. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
Está no perímetro urbano mas não tem a infraestrutura que necessita (água, 
telefone). 

18-O  que você pensa sobre o projeto de expansão da atividade de mineração? 

Depende da proposta, pode ocorrer crescimento, desde que haja investimento. 

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Vai prejudicar, há rachaduras nas casas dos familiares. 

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
Não. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Não. 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 

Não. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 

Não soube responder. 

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

Sim, toda vez que é estourado as rochas um profissional da empresa avisa. 



1- Nome:  
Dalton Lothar Kretz. 

2- Endereço: 
Transbeto, 888. 

3- Número de moradores na família: 
-

4- Idade dos moradores: 
37 

5- Atividade Profissional: 
Locação de tendas para casamento. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Comércio. 

7- Renda total da família: 
R$2.200,00. 

8- Qual o escolaridade da Família? 
Superior completo. 

9- Desde quando mora na área? 
Menos de 1 ano. 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
-

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (  ) Público; 
b. (  ) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (x) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (  ) Ruído; 
b. (  ) Poeira; 
c. (x)Vibração; 
d. (  ) Ultra Lançamentos; 
e. (  ) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (  ) Nenhum. 

13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 



Não se aplica. 

14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Pode contribuir com fornecimento de britas. 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Não conheço. Mas acredito que deveria compensar já que destrói a natureza.  

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

É importante, porque precisa. Mas precisam estar desenvolvendo recompensas 
ambientais. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
Não tem telefone, internet. Celular com muita dificuldade. 

18-O que você pensa sobre o projeto de expansão da atividade de mineração? 

Não gostaria. Passo muito tempo aqui, este é o cenário que vejo todo dia. 

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Não. 

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
Somente movimento social religioso. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Não. 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 

Não. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 

Furão.

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

Não, no começo que cheguei aqui levava um susto a cada detonação. Hoje 
vejo pelo movimento, quando trancam a transbeto vejo que vão detonar. 



1- Nome:  
Jonni Lucas Janke. 

2- Endereço: 
Transbetto. 

3- Número de moradores na família: 
-

4- Idade dos moradores: 
59. 

5- Atividade Profissional: 
Administrador. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Comercio. 

7- Renda total da família: 
-

8- Qual o escolaridade da Família? 
Superior incompleto. 

9- Desde quando mora na área? 
18 anos. 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
Própria. 

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (x) Público; 
b. (  ) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (  ) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (  ) Ruído; 
b. (  ) Poeira; 
c. (x)Vibração; 
d. (  ) Ultra Lançamentos; 
e. (  ) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (  ) Nenhum. 

13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 



Não se aplica. 

14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Com certeza irá contribuir, gerando empregos e renda. 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Não conheço. 

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

Com certeza, pelo volume de material que gera. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
Transporte urbano. 

18-O  que você pensa sobre o projeto de expansão da atividade de mineração? 

Mais uma forma de ocupar a área. 

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Indiferente. 

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
Não. Somente organização patronal e empresarial. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Não. 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 

Não. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 

Não conheço. 

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

Não, não posso opinar de como ele faz para se comunicar. 



1- Nome:  
Paulo Felipe Leal. 

2- Endereço: 
Rodovia 414, km 2. 

3- Número de moradores na família: 
-

4- Idade dos moradores: 
22. 

5- Atividade Profissional: 
Projetista. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Trabalho. 

7- Renda total da família: 
-

8- Qual o escolaridade da Família? 
Cursando superior. 

9- Desde quando mora na área? 
1 ano. 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
Alugado. 

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (  ) Público; 
b. (x) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (  ) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (  ) Ruído; 
b. (  ) Poeira; 
c. (x)Vibração; 
d. (  ) Ultra Lançamentos; 
e. (  ) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (  ) Nenhum. 

13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 



Não se aplica. 

14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Só se for financeiro, empregos. Só que eles danificam bastante. 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Não tenho conhecimento. 

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

Potencial gigantesco. Se tiver dentro dos licenciamentos é interessante para a 
cidade. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
Somente falta de internet e telecomunicação. 

18-O que você pensa sobre o projeto de expansão da atividade de mineração? 

Hoje é necessário, no futuro será diferente. É o capitalismo. 

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Não será afetada. 

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
Não. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Não. 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 

Não. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 

Nunca vimos. 

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

Elesfecham a rodovia, mas não somos avisados diretamente. 



1- Nome:  
Carla Cristiane Costa 

2- Endereço: 
Av. Transbeto, km 3, n. 15. 

3- Número de moradores na família: 
7. 

4- Idade dos moradores: 
39. 

5- Atividade Profissional: 
Professora. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Moradia e comércio. 

7- Renda total da família: 
R$3.000,00 

8- Qual o escolaridade da Família? 
Superior completo. 

9- Desde quando mora na área? 
11 anos. 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
Própria. 

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (  ) Público; 
b. (  ) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (x) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (  ) Ruído; 
b. (  ) Poeira; 
c. (x)Vibração; 
d. (  ) Ultra Lançamentos; 
e. (  ) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (  ) Nenhum. 

13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 



Não se aplica. 

14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Sim, gera emprego. 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Sim, ajuda escola. GME, Laci Simão Correia, Antonio José Hago. 

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

Sim, toda empresa é bem vinda, gera emprego e renda. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
Agua encanada, iluminação, internet. 

18-O  que você pensa sobre o projeto de expansão da atividade de mineração? 

Já estou acostumada. Todo desenvolvimento traz problema. 

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Desde que preserve as cachoeiras, ou a casan encanar a água, não haverá 
problemas.

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
ANAI, associação de idosos. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Não. 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 

Sim, principalmente da própria mineradora. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 

Já não existe muitos. 

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

Não. 



1- Nome:  
Maria das Graças do Santos 

2- Endereço: 
Comunidade São Francisco de Assis. 

3- Número de moradores na família: 
2. 

4- Idade dos moradores: 
65 – 61. 

5- Atividade Profissional: 
Aposentada. 

6- Atividades Exercidas na propriedade: 
Moradia. 

7- Renda total da família: 
2 salários mínimos.

8- Qual o escolaridade da Família? 
2 ano do primário. 

9- Desde quando mora na área? 
50 anos. 

10-A sua residência é própria ou alugada? 
Própria. 

11-Como é realizado o abastecimento de água:  
a. (  ) Público; 
b. (x) Poço; 
c. (  ) Barragem; 
d. (  ) Mangueira. 

12-Existe algum desconforto gerado pela mineração? 
a. (x) Ruído; 
b. (x) Poeira; 
c. (x)Vibração; 
d. (  ) Ultra Lançamentos; 
e. (  ) Tráfego; 
f. (  ) Redução de vazão de córregos; 
g. (  ) Nenhum. 

13-Na sua opinião o tráfego de caminhões carregados no bairro irá colocar em 
risco os pedestres? 



Não se aplica. 

14-A empresa contribui, ou irá contribuir, com o desenvolvimento econômico no 
bairro? Porque? 
Não influenciou. A escola nunca foi ajudada. 

15-A empresa realiza obra social no bairro? Quais? 
Nunca ajudou. 

16-A empresa é importante para a economia da cidade? Porque? 

Não sei dizer. 

17-Quais são as maiores carências da cidade? 
Estrada ruim. A prefeitura não auxilia na manutenção, nem com materiais. 

18-O que você pensa sobre o projeto de expansão da atividade de mineração? 

Um absurdo, vem muita sujeira pra cá, vem pócom óleo do piche aqui. 

19-Na sua opinião, o projeto irá beneficiar ou prejudicar a sua família? Porque? 

Pode ser afetada pelo pó. 

20-Você, ou alguém da sua família, participa de associação de moradores ou 
ONG?
Não. 

21-Alguém da família trabalha na empresa? 
Não. 

22-Você já presenciou corte de vegetação? Quais? 

Não, só o corte da vegetação para tirar pedra. 

23-É observada alguma espécie animal na área? Quais? 

Não se vê muito, antigamente tinha muito quati. 

24-Como é realizada a comunicação entre a empresa e você (sua família)? 

Nunca avisaram, teve vez que chegou a desligar a televisão do tremor que 
deu. 
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ANEXO XI 

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
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APRESENTAÇÃO

Segundo a Lei 12.305/2010, as pessoas físicas ou jurídicas dos segmentos de: indústria,

comércio e serviços, agrossilvopastoris, portos e aeroportos, construção civil e mineração

são obrigados a implantar e operacionalizar o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos.

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) da BALTTÉCNICA INDÚSTRIA DE PRÉ 

MOLDADOS LTDA, tem como objetivo definir estabelecer e descrever as ações e diretrizes

básicas para o atendimento de requisitos legais e normas aplicáveis, contemplando a

geração dos resíduos sólidos, segregação, acondicionamento, coleta, armazenamento,

transporte e disposição final, bem como a proteção à saúde pública e ao meio ambiente,

identificando as seguintes possibilidades:

Identificar e quantificar todos os resíduos nos processos industriais;

Avaliar e sugerir as condições de reaproveitamento, reuso e reciclagem para cada

um deles;

Buscar a melhor destinação final para os resíduos que não podem ser recuperados

ou reciclados;

Objetivar a eliminação de passivos ambientais e o término da co responsabilidade

sobre os resíduos gerados e destinados.

DEFINIÇÕES

Área contaminada: local onde há contaminação causada pela disposição, regular ou

irregular, de quaisquer substâncias ou resíduos;

Área órfã contaminada: área contaminada cujos responsáveis pela disposição não sejam

identificáveis ou individualizáveis;

Ciclo de vida do produto: série de etapas que envolvem o desenvolvimento do produto, a

obtenção de matérias primas e insumos, o processo produtivo, o consumo e a disposição

final;
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Coleta seletiva: coleta de resíduos sólidos previamente segregados conforme sua

constituição ou composição;

Destinação final ambientalmente adequada: destinação de resíduos que inclui a reutilização,

a reciclagem, a compostagem, a recuperação e o aproveitamento energético ou outras

destinações admitidas pelos órgãos competentes do Sisnama, do SNVS e do Suasa, entre

elas a disposição final, observando normas operacionais específicas de modo a evitar danos

ou riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos;

Disposição final ambientalmente adequada: distribuição ordenada de rejeitos em aterros,

observando normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde

pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos;

Geradores de resíduos sólidos: pessoas físicas ou jurídicas, de direito público ou privado,

que geram resíduos sólidos por meio de suas atividades, nelas incluído o consumo;

Gerenciamento de resíduos sólidos: conjunto de ações exercidas, direta ou indiretamente,

nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final ambientalmente

adequada dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, de

acordo com plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos ou com plano de

gerenciamento de resíduos sólidos, exigidos na forma desta Lei;

Gestão integrada de resíduos sólidos: conjunto de ações voltadas para a busca de soluções

para os resíduos sólidos, de forma a considerar as dimensões política, econômica,

ambiental, cultural e social, com controle social e sob a premissa do desenvolvimento

sustentável;

Logística reversa: instrumento de desenvolvimento econômico e social caracterizado por um

conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição

dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou em

outros ciclos produtivos, ou outra destinação final ambientalmente adequada;
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Padrões sustentáveis de produção e consumo: produção e consumo de bens e serviços de

forma a atender as necessidades das atuais gerações e permitir melhores condições de vida,

sem comprometer a qualidade ambiental e o atendimento das necessidades das gerações

futuras;

Reciclagem: processo de transformação dos resíduos sólidos que envolve a alteração de

suas propriedades físicas, físico químicas ou biológicas, com vistas à transformação em

insumos ou novos produtos, observadas as condições e os padrões estabelecidos pelos

órgãos competentes do Sisnama e, se couber, do SNVS e do Suasa;

Rejeitos: resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades de tratamento e

recuperação por processos tecnológicos disponíveis e economicamente viáveis, não

apresentem outra possibilidade que não a disposição final ambientalmente adequada;

Resíduos sólidos: material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades

humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe proceder ou se está

obrigado a proceder, nos estados sólido ou semissólido, bem como gases contidos em

recipientes e líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede

pública de esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnica ou

economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível;

Responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos: conjunto de atribuições

individualizadas e encadeadas dos fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes,

dos consumidores e dos titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo dos

resíduos sólidos, para minimizar o volume de resíduos sólidos e rejeitos gerados, bem como

para reduzir os impactos causados à saúde humana e à qualidade ambiental decorrentes do

ciclo de vida dos produtos, nos termos desta Lei;

Reutilização: processo de aproveitamento dos resíduos sólidos sem sua transformação

biológica, física ou físico química, observadas as condições e os padrões estabelecidos pelos

órgãos competentes do Sisnama e, se couber, do SNVS e do Suasa;

Resíduos industriais: são os gerados nos processos produtivos e instalações industriais
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1. IDENTIFICAÇÃO DO GERADOR

A BALTTÉCNICA INDÚSTRIA DE PRÉ MOLDADOS LTDA tem um grande compromisso com a

qualidade de seus produtos e serviços e principalmente com seus clientes, colaboradores,

fornecedores e comunidade.

2. DADOS GERAIS DA EMPRESA

BALTTÉCNICA INDÚSTRIA DE PRÉ MOLDADOS LTDA

Localização: Rod BR 101, KM 105,

Bairro: Nossa Senhora de Fátima Penha/SC

CÓDIGO DA ATIVIDADE PRINCIPAL:

ITEM 30.20.00 – USINA DE PRODUÇÃO DE CONCRETO ASFÁLTICO

CÓDIGO DAS ATIVIDADES SECUNDÁRIAS:

ITEM 10.50.10 – FABRICAÇÃO DE PAVER

ITEM 42.32.20 TANQUES AUTÔNOMOS DE CONSUMIDOR FINAL DE COMBUSTÍVEIS

LÍQUIDOS

3. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL

A empresa já vem adotando normas e realizando o gerenciamento dos resíduos sólidos.

Este ano a empresa esta investindo em ações para implementar a COLETA SELETIVA e a

implementaçao do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos.

4. GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS



6

Partindo da Planilha de Identificação e Avaliação de Aspectos e Impactos Ambientais,

identificamos todos os resíduos gerados nos processos envolvidos.

A fim de estabelecer o gerenciamento dos resíduos sólidos a empresa utiliza a seguinte

sistemática:

Figura 1: Esquema de Gerenciamento de Resíduos Sólidos na Empresa.

4.1. Caracterização e classificação dos resíduos sólidos



7

Segundo a NBR 10.004 os resíduos são classificados em:

CLASSE I: Resíduos perigosos: São resíduos que, em função de suas propriedades físicas,

químicas ou infectocontagiosas apresentam características de inflamabilidade,

corrosividade, reatividade, toxicidade ou patogenicidade.

Exemplos: lâmpadas fluorescentes, estopas com óleo, embalagens com óleos, resíduos de

produtos químicos, embalagem de produto químico perigos, toalhas industriais

Contaminadas com produto químico perigoso, resíduos de pintura, etc.

CLASSE II A: Não inertes

Exemplos: Resíduos de jardinagem, sobras de alimento, Cascas de frutas, etc.;

CLASSE II B: Inertes

Exemplos: papel, plásticos, metálicos, madeira, etc.

4.2. Fontes geradoras

Unidade Geradora Resíduos Classe Frequência

Escritórios

administrativos

Papel, papelão, plástico II A Diário

Cartuchos de Tinta Impressão I

Geraçao de pó/poeira de cimento II B Diário

Geração de lâmpadas fluorescentes I Eventual

Geração de Cartuchos de impressora I Eventual

Geração de Pilhas e baterias I Eventual

Geração de Papel II B Diário

Geração de copos plástico II B Diário

Geração de estopas sujas/contaminadas I Diário

Geração de óleo sujo (SSAO) I Eventual

Geração de paletes de madeira II B Eventual
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Geração de EPIs usados/contaminados I Diário

Geração de embalagens de produtos
químcos

I Eventual

Unidade Geradora Resíduos Classe Frequência

Refeitório Lixo Orgânico (restos de comida) II A Diário

Banheiros Papel sanitário I Diário

Manutenção dos

Tanques Sépticos

Resídos da limpeza das fossas I Anualmente

5. SEGREGAÇÃO DOS RESÍDUOS

Visando a coleta seletiva os resíduos serão separados por grupos de resíduos, considerando

a classe de acordo com a RESOLUÇÃO CONAMA 275/01:

Figura 2: Cores Internacionais da Coleta Seletiva, conforme CONAMA 275/01.
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Deverá ser adotada a diretriz geral para a adoção dos contentores de resíduos:

Salas de trabalho em setores administrativos: ao nível de posto de trabalho utilizar o

recipiente para papel e pástico, compartilhando com grupos de pessoas ou ambiente de

trabalho incluir o recipiente de Não reciclável.

Áreas produtivas, onde possa haver resíduos contaminados com produtos químicos

como óleos, solventes e outros, utilizar coletor para resíduos perigosos e coleta

seletiva;

Nas áreas produtivas de um modo geral utilizar contentores de acordo com a

necessidade, considerando os grupos de resíduos gerados em cada local, no caso de

materiais metálicos usar tambores metálicos de 200 litros devidamente

identificados;

No refeitório utilizar o recipiente para plástico e orgânico.

Utilizar os recipientes devidamente identificados da coleta seletiva nas áreas da

recepção e jardim.

6. MANUSEIO E ARMAZENAMENTO

Os procedimentos de coleta, movimentação e armazenamento interno, para os grupos de

resíduos e alguns resíduos específicos são como descritos abaixo:

6.1. Resíduos não perigosos ( Classes II a e II B)

RESÍDUOS NÃO RECICLÁVEIS – GERAIS (não são perigosos mas não são encaminhados a

coleta seletiva)

ACONDICIONAMENTO
Nas proximidades ou junto da

fonte/gerador, em recipientes coletores de Não Recicláveis;

TRANSPORTE INTERNO

Recolhidos diariamente nos setores

utilizando os próprios sacos de plásticos

pelo pessoal da limpeza ou em tambores

com o auxilio de empilhadeiras
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ARMAZENAMENTO Armazenados em local coberto e sobre pallets.

DISPOSIÇÃO FINAL Enviados para aterros Licenciados/Coprocessamento.

RESÍDUOS NÃO RECICLÁVEIS – SANITÁRIOS E ORGÂNICOS

ACONDICIONAMENTO
Recipientes coletores de Não Recicláveis

(Contaminados) em sacos plásticos

TRANSPORTE INTERNO

Os resíduos são recolhidos diariamente nos

banheiros pelo pessoal da limpeza.

Utilizando os próprios sacos de plásticos do

próprio recipiente coletor. Os sacos com

resíduos devem ter a boca fechada para

evitar o contato e usar luvas para

manusear.

ARMAZENAMENTO Armazenados em local coberto.

DISPOSIÇÃO FINAL Recolhidos diariamente pela Coleta Municipal

6.2. Resíduos Perigosos (Classe I)

RESÍDUOS CONTAMINADOS: ÓLEOS, ESTOPAS CONTAMINADAS E OUTROS

ACONDICIONAMENTO
Em recipiente para REJEITOS nos

locais de geração, devidamente identificados.
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TRANSPORTE INTERNO

Os resíduos são levados pelo pessoal do

próprio setor gerador para a central de

resíduos. Tomar cuidado no caso de conter

resíduos líquidos no coletor para evitar

vazamentos

ARMAZENAMENTO
Armazenados em local coberto e sobre pallets.

DISPOSIÇÃO FINAL

Enviado para Aterro Industrial Licenciado ( Classe I) ou

Coprocessamento ou outras alternativas devidamente

licenciadas.

Observação: Outros resíduos podem ser: plástico e papéis contaminadas com produtos

químicos, resíduos de varredura contaminados com resíduos de produto químicos,

vassouras usadas, latas e outros recipientes pequenos contaminados com óleo e/ou

produto químicos, e etc.

6.2.1 Mnuseio correto de Lâmpadas Fluorescentes e outras

Lâmpadas inteiras

Embalar as lâmpadas inservíveis (usadas), sem danos aparentes e colocá las

preferencialmente em suas embalagens originais, mantendo as intactas e protegidas contra

eventuais choques que possam provocar a sua ruptura.

Caso não seja possível reaproveitar as embalagens originais, deverá ser utilizado

papelão para devolver as lâmpadas em feixes de 20 a 30 unidades, protegendo as contra

choques;

Em nenhuma hipótese as lâmpadas devem ser quebradas para serem armazenadas,

o que pode contaminar o ambiente e expor o trabalhador a riscos à saúde;

Cuidados especiais em operações com carregamento, manuseio e transporte de

containers ou pallets de lâmpadas, evitando se choques e tombamentos, o que poderia

ocasionar a implosão de muitas lâmpadas.
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A estocagem deve ser em local coberto e seco, em áreas separadas e demarcadas;

Alertar os colaboradores que manuseiam as lâmpadas sobre o risco de

contaminação por mercúrio que está associado à quebra do tubo de descarga ou ampola,

ou dos danos nas extremidades da lâmpada, situações nas quais ocorrerá o escape e

evaporação de mercúrio do tubo e consequente contaminação humana e ambiental.

Lâmpadas quebradas

Efetuar o acondicionamento de lâmpadas quebradas ou danificadas, separadamente

das demais, em recipientes hermeticamente fechados resistentes à pressão, e com a

informação de que se trata de lâmpada quebrada com mercúrio.

Realizar o manuseio de lâmpadas quebradas (casquilhos), somente com uso de

equipamentos de proteção individual (EPI´s) adequados, tais como, máscara para mercúrio,

luvas, óculos e calçado de segurança, em todas as fases de movimentação dos produtos,

recolhimento, armazenamento e transporte.
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Equipamentos de proteção individual (epi) para o manuseio de lâmpadas

Respirador semi facial combinado com filtro químico contra vapores de mercúrio

e filtro mecânico contra a inalação de partículas sólidas;

Luva de segurança contra agentes mecânicos e químicos;

Óculos de segurança;

Calçado de segurança.

6.2.2 Outros Resíduos

Tambores metálicos de óleo e latas de tintas e solventes: enviadas para a reciclagem.

Seguir as observações contidas nas embalagens e nas Fichas Técnicas e Segurança dos

Produtos Químicos, quanto às destinações possíveis.

Resíduos da fossa: quando verificada a necessidade é solicitada a coleta por uma empresa

especializada neste serviço e os resíduos são enviados para aterros licenciados.

7. DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS

Os comprovantes de destinação final destes resíduos devem ser arquivados na empresa

pelo período de no mínimo 5 anos, juntamanto com os contratos de fornecedore de

prestadores de serviços de coleta e transporte de resíduos perigosos.
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8. TRANSPORTE

O transporte dos resíduos sólidos deverá ser feito em veículos apropriados, compatíveis

com as características dos resíduos, atendendo às condicionantes de proteção ao meio

ambiente e à saúde pública.

A empresa contratada para o serviço de transporte deve estar licenciada pelo órgão

ambiental competente, e a cópia da LAO deve estar anexada ao contrato de prestação de

serviços.

9. DESTINAÇÃO FINAL:

Abaixo estão definidas as alternativas de destinação final para cada tipo de resíduo:

Alternativa Tipo e Resíduo

Reciclagem Papel, plástico, sucatas metálicas e outros resíduos

passíveis de reciclagem;

Aterro Sanitário (municipal) Resíduos não recicláveis, similares aos resíduos

domésticos, Resíduos orgânicos.

Co processamento Classe I Resíduos perigosos (borra e sobras de tintas, pilhas e

baterias, papel e papelão contaminados com óleo e

embalagens contaminadas com produtos químicos,

varrição, resíduos sanitários);

Aterro Indusrial Resíduos perigosos (borra e sobras de tintas, pilhas e

baterias, papel e papelão contaminados com óleo e

embalagens contaminadas com produtos químicos,

varrição, resíduos sanitários);

Descontaminação Lâmpadas fluorescentes

Rerrefino Óleo, fluido de corte, tinner, neutri e querosene usado;

Briquetagem Pós metálicos, jatos de granalha etc…

Aterro de resíduos de

construção civil, áreas de

triagem e transbordo

Resíduos de construção civil
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Os resíduos destinados para aterros devem ser dispostos de acordo com sua classificação.

Caso a classe do resíduo não seja conhecida deve ser realizada inicialmente a classificação

do mesmo.

10. REGISTROS

IDENTIFICAÇÃO DO REGISTRO RESP. INDEXAÇÃO
TEMPO

RETENÇÃO
DESCARTE

CDF – CERTIFICADOS DE
DESTINAÇÃO FINAL DE
RESÍDUOS

Setor de
Segurança

Data 5 anos
Coleta
seletiva.

Cópia da Documentação
exigida na Planilha de Seleção e
Avaliação de Fornecedores e
Prestadores de Serviços

Setor de
Segurança

Não aplicável 5 anos
Coleta
seletiva.

Cópia do protocolo de entrega
da documentação
(condicionantes da LAO)

Setor de
Segurança Data 5 anos

Coleta
Seletiva

11. REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS

ABNT NBR 10004/2204 – Classificação dos Resíduos Sólidos

ABNT NBR 12235 /1992 – Armazenamento de resíduos sólidos perigosos

NB 1264/1989 Armazenamento de resíduos classe II A e classe II B

Lei Nº 12.305/2010 – Política Nacional de Resíduos Sólidos

Lei Nº 14675/2009 – Código Estadual de Meio Ambiente

Instrução Normativa Nº 13/2012 – Lista Brasileira de Resíduos Sólidos

Portaria Minter 53/79 – Disposição final de resíduos sólidos

Lei N°11.347/2000 – Lâmpadas Fluorescente e Pilhas e Baterias
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Resolução CONAMA Nº 307/2002 – Resíduos sólidos de construção civil: "Estabelece

diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil,

disciplinando as ações necessárias de forma a minimizar os impactos ambientais".

Decreto Nº 96044/88 Regulamento para o Transporte Rodoviário de Produtos Perigosos e

dá outras providências;

Decreto Nº 9927/2013 Regulamenta o licenciamento ambiental previsto na lei

complementar nº 747, de 23 de março de 2010.

Responsável pela elaboração:

Nome: Cristiane S Uhlmann

CPF: 020.361.529 88

Qualificação profissional: Química

Nº no conselho de classe e região: 13.100.452

Endereço: Rua Bulcão Vian, 66 apto 302 – Jardim América – Rio do Sul/SC

Tel: 47 9642 0008

Declaro, sob as penas da lei, que as informações prestadas são verdadeiras. 

Cristiane S. Uhlmann

CRQ 13.100.452
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ANEXO XII 

ANOTAÇÕES DE RESPONSABILIDADES TÉCNICAS – ART 
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ANEXO XIII 

MATRÍCULAS DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
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COMPROVANTE DE TITULARIDADE DA ÁREA JUNTO AO DNPM 
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Dados básicos do processo

Número do
processo:  

815.226/2005   

NUP:

Área (ha): 8,8

Tipo de
requerimento:

Requerimento de Registro de Licença

Fase atual: Licenciamento

Ativo: Sim

Superintendência: Superintendência / SC

UF: SC

Unidade
protocolizadora:

Unid. Protocolizadora 11

Data Protocolo: 10/05/2005 00:00:00

Data Prioridade: 10/05/2005 00:00:00

Pessoas
relacionadas:

Tipo de Relação CPF/CNPJ Nome Responsabilidade/Representação Prazo de
Arrendamento

Data de
Início

Data Final

Titular\Requerente 08.067.638/0001-
51

 Indústria e
Comércio de
Pedras Vale do
Itajaí Ltda

06/07/2007

Responsável
Técnico Memorial
Descritivo

212.805.330-72  Norberto
Corbellini Diversos 10/05/2005

Representante
Legal 212.805.330-72  Norberto

Corbellini Procuração 10/05/2005

Titular\Requerente 00.145.589/0001-
16

 Baltt
Empreiteira
Transportes e
Terraplenagem
Ltda

10/05/2005 06/07/2007

Número do
processo 
de Cadastro da
Empresa:

915.870/2008

Títulos:

Número Descrição Tipo do
Título

Situação do Título Data de publicação Data Vencimento

111209 LCMN
LICENCIAMENTO

Registro
de

Licença
Renovado 06/07/2007 19/01/2017

111209 LCMN
LICENCIAMENTO

Registro
de

Licença
Outorgado 27/10/2005 11/04/2015

Substâncias:
Nome Tipo de uso Data de início Data final Motivo de encerramento
ARGILA Construção civil 10/05/2005
ARGILA REFRATÁRIA Construção civil 10/05/2005 10/05/2005 Motivo desconhecido
GNAISSE Construção civil 10/05/2005
SAIBRO Construção civil 10/05/2005

Municípios:
Nome
PENHA /SC
 

Condição de
propriedade do
solo:

Tipo
Propriedade de terceiros

Processos associados:
Nenhum processo associado.
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Documentos que compõem o processo:
Documento Data de protocolo
Memorial descritivo 10/05/2005
Planta de situação da área 10/05/2005
Planta de detalhe da área 10/05/2005
Licença (s) municipal (is) 10/05/2005
Visto do CREA jurisdição area da jazida 10/05/2005
Prova de recolhimento de emolumentos 10/05/2005
Autorização do proprietário do solo 10/05/2005
Instrumento de mandato de procuração 10/05/2005

Eventos:
Descrição Data
707 - LICEN/PLANO APROVEITAMENTO ECON APROV 21/11/2016
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 04/08/2016
1729 - LICEN/RAL EXIGÊNCIA DE APRESENTAÇÃO 06/07/2016
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 27/11/2015
719 - LICEN/PRORROGAÇÃO PRAZO EXIGÊNCIA SOLICITADO 28/10/2015
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 16/07/2015
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 16/07/2015
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 10/07/2015
694 - PAGAMENTO VISTORIA FISCALIZAÇÃO EFETUADO 08/07/2015
1739 - LICEN/RAL RETIFICADOR EXIGÊNCIA DE APRESENTAÇÃO 22/06/2015
1401 - LICEN/LICENÇA AMBIENTAL PROTOCOLIZADA 14/04/2014
736 - LICEN/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 08/02/2013
736 - LICEN/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 03/12/2012
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 07/03/2012
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 29/02/2012
736 - LICEN/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 13/02/2012
718 - LICEN/EXIGÊNCIA PUBLICADA 06/02/2012
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 27/01/2012
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 19/01/2012
694 - PAGAMENTO VISTORIA FISCALIZAÇÃO EFETUADO 06/01/2012
1401 - LICEN/LICENÇA AMBIENTAL PROTOCOLIZADA 24/03/2009
719 - LICEN/PRORROGAÇÃO PRAZO EXIGÊNCIA SOLICITADO 13/08/2008
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 23/11/2007
694 - PAGAMENTO VISTORIA FISCALIZAÇÃO EFETUADO 05/11/2007
749 - LICEN/TRANSF DIREITOS -CESSÃO TOTAL APROVADA 06/07/2007
742 - LICEN/PRORROGAÇÃO REGISTRO LICENÇA AUTORIZADA 06/07/2007
718 - LICEN/EXIGÊNCIA PUBLICADA 26/06/2007
676 - LICENÇA AMBIENTAL PROTOCOLIZADA 08/06/2007
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 01/06/2007
690 - PAGAMENTO EMOLUMENTOS CESSÃO TOTAL DIREITOS 08/05/2007
748 - LICEN/TRANSF DIREITOS -CESSÃO TOTAL PROTOCOL 08/05/2007
736 - LICEN/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 22/03/2007
736 - LICEN/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 17/03/2006
730 - LICEN/LICENCIAMENTO AUTORIZADO PUBLICADO 27/10/2005
736 - LICEN/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 04/10/2005
736 - LICEN/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 14/09/2005
718 - LICEN/EXIGÊNCIA PUBLICADA 21/07/2005
700 - REQ LICEN/REQUERIMENTO LICENCIAMENTO PROTOCO 10/05/2005

    
IMPORTANTE: este serviço possui caráter meramente informativo e, portanto, não dispensa o uso dos instrumentos oficiais pertinentes para
produção de efeitos legais. As informações são disponibilizadas no momento e na forma em que são inseridas na base de dados pelos servidores e
colaboradores do DNPM.
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Dados básicos do processo

Número do processo:
 

815.479/2014   

NUP:

Área (ha): 16,26

Tipo de
requerimento:

Requerimento de Mudança de Regime para Licenciamento

Fase atual: Licenciamento

Ativo: Sim

Superintendência: Superintendência / SC

UF: SC

Unidade
protocolizadora:

SANTA CATARINA

Data Protocolo: 08/08/2014 16:52:00

Data Prioridade: 12/07/2011 09:01:22

Pessoas relacionadas:

Tipo de Relação CPF/CNPJ Nome Responsabilidade/Representação Prazo de
Arrendamento

Data de
Início

Data
Final

Titular\Requerente 08.067.638/0001-
51

 Indústria
e
Comércio
de Pedras
Vale do
Itajaí
Ltda

08/08/2014

Representante
Legal 212.805.330-72  Norberto

Corbellini 08/08/2014

Responsável
Técnico 212.805.330-72  Norberto

Corbellini 08/08/2014

Número do processo 
de Cadastro da
Empresa:

915.870/2008

Títulos:

Número Descrição Tipo do
Título

Situação do Título Data de publicação Data Vencimento

1652 LCMN
LICENCIAMENTO

Registro
de

Licença
Outorgado 30/12/2014 15/08/2024

Substâncias:
Nome Tipo de uso Data de início Data final Motivo de encerramento
SAIBRO Construção civil 08/08/2014
ARGILA Construção civil 08/08/2014
GNAISSE Brita 08/08/2014

Municípios:
Nome
PENHA /SC
 

Condição de
propriedade do solo:

Tipo
Propriedade de terceiros

Processos associados:

Processo Titular Tipo de
associação

Data da
associação

Data da
desassociação

Processo
Original

Observação

815.479/2014

Indústria e
Comércio de
Pedras Vale do
Itajaí Ltda

Mudança
de Regime 08/08/2014 815.671/2012 *
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Documentos que compõem o processo:
Nenhuma informação sobre documentos apresentados para esse processo.

Eventos:
Descrição Data
707 - LICEN/PLANO APROVEITAMENTO ECON APROV 06/07/2016
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 16/07/2015
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 16/07/2015
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 10/07/2015
694 - PAGAMENTO VISTORIA FISCALIZAÇÃO EFETUADO 08/07/2015
718 - LICEN/EXIGÊNCIA PUBLICADA 22/06/2015
1739 - LICEN/RAL RETIFICADOR EXIGÊNCIA DE APRESENTAÇÃO 22/06/2015
730 - LICEN/LICENCIAMENTO AUTORIZADO PUBLICADO 30/12/2014
1154 - REQ LICEN/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 05/12/2014
1155 - REQ LICEN/EXIGÊNCIA PUBLICADA 07/11/2014
700 - REQ LICEN/REQUERIMENTO LICENCIAMENTO PROTOCO 08/08/2014

    
IMPORTANTE: este serviço possui caráter meramente informativo e, portanto, não dispensa o uso dos instrumentos oficiais pertinentes para
produção de efeitos legais. As informações são disponibilizadas no momento e na forma em que são inseridas na base de dados pelos
servidores e colaboradores do DNPM.



24/11/2016 Dados do Processo

https://sistemas.dnpm.gov.br/SCM/Extra/site/admin/dadosProcesso.aspx 1/2

      

Dados básicos do processo

Número do processo:
 

815.480/2014   

NUP:

Área (ha): 8,45

Tipo de
requerimento:

Requerimento de Mudança de Regime para Licenciamento

Fase atual: Licenciamento

Ativo: Sim

Superintendência: Superintendência / SC

UF: SC

Unidade
protocolizadora:

SANTA CATARINA

Data Protocolo: 08/08/2014 16:56:00

Data Prioridade: 17/11/2011 08:17:30

Pessoas relacionadas:

Tipo de Relação CPF/CNPJ Nome Responsabilidade/Representação Prazo de
Arrendamento

Data de
Início

Data
Final

Titular\Requerente 08.067.638/0001-
51

 Indústria
e
Comércio
de Pedras
Vale do
Itajaí
Ltda

08/08/2014

Representante
Legal 212.805.330-72  Norberto

Corbellini 08/08/2014

Responsável
Técnico 212.805.330-72  Norberto

Corbellini 08/08/2014

Número do processo 
de Cadastro da
Empresa:

915.870/2008

Títulos:

Número Descrição Tipo do
Título

Situação do Título Data de publicação Data Vencimento

1653 LCMN
LICENCIAMENTO

Registro
de

Licença
Outorgado 30/12/2014 15/08/2024

Substâncias:
Nome Tipo de uso Data de início Data final Motivo de encerramento
SAIBRO Construção civil 08/08/2014
ARGILA Construção civil 08/08/2014
GNAISSE Brita 08/08/2014

Municípios:
Nome
PENHA /SC
 

Condição de
propriedade do solo:

Tipo
Propriedade de terceiros

Processos associados:

Processo Titular Tipo de
associação

Data da
associação

Data da
desassociação

Processo
Original

Observação

815.480/2014

Indústria e
Comércio de
Pedras Vale do
Itajaí Ltda

Mudança
de Regime 08/08/2014 815.672/2012 *
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Documentos que compõem o processo:
Nenhuma informação sobre documentos apresentados para esse processo.

Eventos:
Descrição Data
707 - LICEN/PLANO APROVEITAMENTO ECON APROV 06/07/2016
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 16/07/2015
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 16/07/2015
720 - LICEN/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZAD 10/07/2015
694 - PAGAMENTO VISTORIA FISCALIZAÇÃO EFETUADO 08/07/2015
718 - LICEN/EXIGÊNCIA PUBLICADA 22/06/2015
1739 - LICEN/RAL RETIFICADOR EXIGÊNCIA DE APRESENTAÇÃO 22/06/2015
730 - LICEN/LICENCIAMENTO AUTORIZADO PUBLICADO 30/12/2014
1154 - REQ LICEN/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 05/12/2014
1155 - REQ LICEN/EXIGÊNCIA PUBLICADA 07/11/2014
700 - REQ LICEN/REQUERIMENTO LICENCIAMENTO PROTOCO 08/08/2014

    
IMPORTANTE: este serviço possui caráter meramente informativo e, portanto, não dispensa o uso dos instrumentos oficiais pertinentes para
produção de efeitos legais. As informações são disponibilizadas no momento e na forma em que são inseridas na base de dados pelos
servidores e colaboradores do DNPM.
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Dados básicos do processo

Número do processo:
 

815.180/2015   

NUP:

Área (ha): 5,49

Tipo de
requerimento:

Requerimento de Autorização de Pesquisa

Fase atual: Autorização de Pesquisa

Ativo: Sim

Superintendência: Superintendência / SC

UF: SC

Unidade
protocolizadora:

SANTA CATARINA

Data Protocolo: 10/04/2015 10:07:00

Data Prioridade: 10/04/2015 10:06:35

Pessoas relacionadas:

Tipo de Relação CPF/CNPJ Nome Responsabilidade/Representação Prazo de
Arrendamento

Data de
Início

Data
Final

Titular\Requerente 08.067.638/0001-
51

 Indústria
e
Comércio
de Pedras
Vale do
Itajaí
Ltda

10/04/2015

Representante
Legal 212.805.330-72  Norberto

Corbellini 10/04/2015

Responsável
Técnico 212.805.330-72  Norberto

Corbellini 10/04/2015

Número do processo 
de Cadastro da
Empresa:

915.870/2008

Títulos:

Número Descrição Tipo do
Título

Situação do Título Data de publicação Data Vencimento

3109

APU2 AUT
PESQ/ALVARÁ
DE PESQUISA

02 ANOS
PUBL

Alvará
de

Pesquisa
Outorgado 18/05/2015 18/05/2017

Substâncias:
Nome Tipo de uso Data de início Data final Motivo de encerramento
SAIBRO Construção civil 10/04/2015
ARGILA Industrial 10/04/2015

Municípios:
Nome
PENHA /SC
 

Condição de
propriedade do solo:

Tipo
Proprietário ou posseiro de parte da área

Processos associados:

Processo Titular Tipo de
associação

Data da
associação

Data da
desassociação

Processo
Original

Observação

815.272/2016

Baltt
Empreiteira
Transportes e Cessão

Parcial 15/04/2016 815.180/2015 *
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Terraplenagem
Ltda

Documentos que compõem o processo:
Documento Data de protocolo
Memorial descritivo 10/04/2015
Planta de situação da área 10/04/2015
Plano dos trabalhos de pesquisa 10/04/2015
Orçamento de pesquisa 10/04/2015
Cronograma de pesquisa 10/04/2015
Prova de recolhimento de emolumentos 10/04/2015
A.R.T. do plano de pesquisa 10/04/2015
A.R.T. do memorial descritivo 10/04/2015
A.R.T. da planta de situação/detalhe 10/04/2015

Eventos:
Descrição Data
540 - AUT PESQ/TRANSF DIREITOS -CESSÃO PARCIAL EFETIVADA 05/09/2016
175 - AUT PESQ/TRANSF DIREITOS -CESSÃO PARCIAL APROVADA 22/08/2016
264 - AUT PESQ/PAGAMENTO TAH EFETUADO 29/07/2016
545 - AUT PESQ/TRANSF DIREITOS -CESSÃO PARCIAL PROTOCOLIZADA 15/04/2016
545 - AUT PESQ/TRANSF DIREITOS -CESSÃO PARCIAL PROTOCOLIZADA 15/04/2016
214 - AUT PESQ/COMUNICACAO OCORR OUTRA SUBSTANCI 22/10/2015
264 - AUT PESQ/PAGAMENTO TAH EFETUADO 31/07/2015
209 - AUT PESQ/INICIO DE PESQUISA COMUNICADO 10/07/2015
322 - AUT PESQ/ALVARÁ DE PESQUISA 02 ANOS PUBL 18/05/2015
100 - REQ PESQ/REQUERIMENTO PESQUISA PROTOCOLIZADO 10/04/2015

    
IMPORTANTE: este serviço possui caráter meramente informativo e, portanto, não dispensa o uso dos instrumentos oficiais pertinentes para
produção de efeitos legais. As informações são disponibilizadas no momento e na forma em que são inseridas na base de dados pelos
servidores e colaboradores do DNPM.
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Dados básicos do processo

Número do processo:
 

815.112/2016   

NUP: 0009717.00021550/2016-89

Área (ha): 50

Tipo de
requerimento:

Requerimento de Autorização de Pesquisa

Fase atual: Autorização de Pesquisa

Ativo: Sim

Superintendência: Superintendência / SC

UF: SC

Unidade
protocolizadora:

SANTA CATARINA

Data Protocolo: 29/02/2016 08:35:00

Data Prioridade: 29/02/2016 08:34:32

Pessoas relacionadas:

Tipo de Relação CPF/CNPJ Nome Responsabilidade/Representação Prazo de
Arrendamento

Data de
Início

Data
Final

Titular\Requerente 08.067.638/0001-
51

 Indústria
e
Comércio
de Pedras
Vale do
Itajaí
Ltda

29/02/2016

Representante
Legal 004.815.150-54

 Marcelo
Corbellini
Rufatto

29/02/2016

Responsável
Técnico 004.815.150-54

 Marcelo
Corbellini
Rufatto

29/02/2016

Número do processo 
de Cadastro da
Empresa:

915.870/2008

Títulos:

Número Descrição Tipo do
Título

Situação do Título Data de publicação Data Vencimento

3444

APU2 AUT
PESQ/ALVARÁ
DE PESQUISA

02 ANOS
PUBL

Alvará
de

Pesquisa
Outorgado 11/04/2016 11/04/2018

Substâncias:
Nome Tipo de uso Data de início Data final Motivo de encerramento
SAIBRO Construção civil 29/02/2016
ARGILA Construção civil 29/02/2016
GNAISSE Brita 29/02/2016

Municípios:
Nome
PENHA /SC
 

Condição de
propriedade do solo:

Tipo
Proprietário da área

Processos associados:
Nenhum processo associado.

Documentos que compõem o processo:
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Documento Data de protocolo
Memorial descritivo 29/02/2016
Planta de situação da área 29/02/2016
Plano dos trabalhos de pesquisa 29/02/2016
Orçamento de pesquisa 29/02/2016
Cronograma de pesquisa 29/02/2016
Prova de recolhimento de emolumentos 29/02/2016
A.R.T. do plano de pesquisa 29/02/2016
A.R.T. do memorial descritivo 29/02/2016
A.R.T. da planta de situação/detalhe 29/02/2016

Eventos:
Descrição Data
264 - AUT PESQ/PAGAMENTO TAH EFETUADO 29/07/2016
209 - AUT PESQ/INICIO DE PESQUISA COMUNICADO 03/06/2016
322 - AUT PESQ/ALVARÁ DE PESQUISA 02 ANOS PUBL 11/04/2016
100 - REQ PESQ/REQUERIMENTO PESQUISA PROTOCOLIZADO 29/02/2016

    
IMPORTANTE: este serviço possui caráter meramente informativo e, portanto, não dispensa o uso dos instrumentos oficiais pertinentes para
produção de efeitos legais. As informações são disponibilizadas no momento e na forma em que são inseridas na base de dados pelos
servidores e colaboradores do DNPM.
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Dados básicos do processo

Número do processo:
 

815.273/2016   

NUP: 0009717.00041966/2016-11

Área (ha): 0,7

Tipo de
requerimento:

Requerimento de Cessão parcial

Fase atual: Requerimento de Pesquisa

Ativo: Sim

Superintendência: Superintendência / SC

UF: SC

Unidade
protocolizadora:

SANTA CATARINA

Data Protocolo: 15/04/2016 15:19:00

Data Prioridade: 26/08/2014 08:31:24

Pessoas relacionadas:

Tipo de Relação CPF/CNPJ Nome Responsabilidade/Representação Prazo de
Arrendamento

Data de
Início

Data
Final

Titular\Requerente 08.067.638/0001-
51

 Indústria
e
Comércio
de Pedras
Vale do
Itajaí
Ltda

15/04/2016

Representante
Legal 212.805.330-72  Norberto

Corbellini 15/04/2016

Responsável
Técnico 212.805.330-72  Norberto

Corbellini 15/04/2016

Número do processo 
de Cadastro da
Empresa:

915.870/2008

Títulos: Nenhum título associado.

Substâncias:
Nome Tipo de uso Data de início Data final Motivo de encerramento
SAIBRO Construção civil 15/04/2016
ARGILA Industrial 15/04/2016

Municípios:
Nome
PENHA /SC
 

Condição de
propriedade do solo:

Tipo
Proprietário da área

Processos associados:

Processo Titular Tipo de
associação

Data da
associação

Data da
desassociação

Processo
Original

Observação

815.273/2016

Indústria e
Comércio de
Pedras Vale do
Itajaí Ltda

Cessão
Parcial 15/04/2016 815.509/2014 *

Documentos que compõem o processo:
Nenhuma informação sobre documentos apresentados para esse processo.

Eventos:
Descrição Data
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1274 - REQ PESQ/REQ PROVENIENTE DE CESSÃO PARCIAL PROTOC 15/04/2016

    
IMPORTANTE: este serviço possui caráter meramente informativo e, portanto, não dispensa o uso dos instrumentos oficiais pertinentes para
produção de efeitos legais. As informações são disponibilizadas no momento e na forma em que são inseridas na base de dados pelos
servidores e colaboradores do DNPM.
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Dados básicos do processo

Número do processo:
 

815.725/2016   

NUP: 0009717.00116155/2016-55

Área (ha): 20,98

Tipo de
requerimento:

Requerimento de Autorização de Pesquisa

Fase atual: Requerimento de Pesquisa

Ativo: Sim

Superintendência: Superintendência / SC

UF: SC

Unidade
protocolizadora:

SANTA CATARINA

Data Protocolo: 18/10/2016 08:20:00

Data Prioridade: 18/10/2016 08:19:54

Pessoas relacionadas:

Tipo de Relação CPF/CNPJ Nome Responsabilidade/Representação Prazo de
Arrendamento

Data de
Início

Data
Final

Titular\Requerente 08.067.638/0001-
51

 Indústria
e
Comércio
de Pedras
Vale do
Itajaí
Ltda

18/10/2016

Representante
Legal 004.815.150-54

 Marcelo
Corbellini
Rufatto

18/10/2016

Responsável
Técnico 004.815.150-54

 Marcelo
Corbellini
Rufatto

18/10/2016

Número do processo 
de Cadastro da
Empresa:

915.870/2008

Títulos: Nenhum título associado.

Substâncias:
Nome Tipo de uso Data de início Data final Motivo de encerramento
SAIBRO Construção civil 18/10/2016
ARGILA Construção civil 18/10/2016
GNAISSE Brita 18/10/2016

Municípios:
Nome
PENHA /SC
 

Condição de
propriedade do solo:

Tipo
Propriedade de terceiros

Processos associados:
Nenhum processo associado.

Documentos que compõem o processo:
Documento Data de protocolo
Memorial descritivo 18/10/2016
Planta de situação da área 18/10/2016
Plano dos trabalhos de pesquisa 18/10/2016
Orçamento de pesquisa 18/10/2016
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Cronograma de pesquisa 18/10/2016
Prova de recolhimento de emolumentos 18/10/2016
A.R.T. do plano de pesquisa 18/10/2016
A.R.T. do memorial descritivo 18/10/2016
A.R.T. da planta de situação/detalhe 18/10/2016

Eventos:
Descrição Data
100 - REQ PESQ/REQUERIMENTO PESQUISA PROTOCOLIZADO 18/10/2016

    
IMPORTANTE: este serviço possui caráter meramente informativo e, portanto, não dispensa o uso dos instrumentos oficiais pertinentes para
produção de efeitos legais. As informações são disponibilizadas no momento e na forma em que são inseridas na base de dados pelos
servidores e colaboradores do DNPM.



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 
Extração de Gnaisse, Saibro e Argila 

Direitos Autorais – Lei 9.610/98 – art. 7º, itens X e XI (art. 7), § 1. 
Geológica Engenharia e Consultoria Ambiental Ltda – www.geologica.com.br Pág.37

ANEXO XV 

CADASTRO NACIONAL DE PESSOA JURÍDICA 



Para verificar a autenticidade acesse www.jucesc.sc.gov.br 
 e informe o número 004662/2016-03 na consulta de processos.
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